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RESUMO: No presente trabalho será abordada a visão de alguns au-
tores sobre a controvertida temática da “nova classe média”, desta-
cando, assim, as diferenças conceituais e metodológicas existente en-
tre a visão dos partidários da concepção de que há uma “nova classe 
média” brasileira e daqueles que são contrários a tal concepção. No 
presente trabalho serão discutidos também os avanços sociais ocor-
ridos no Brasil nas ultimas décadas. Não obstante, a tradicional classe 
média também será discutida nesse processo, uma vez que para 
compreender o “fenômeno” que gerou a primeira é necessário en-
tender a segunda, fato que permitirá, inclusive, possíveis compara-
ções entre esses dois grupos.  
Palavras-chave: “Nova Classe Média”. Demanda Agregada. Salários”. 
The controversy of the new Brazilian middle class 
ABSTRACT: In this study will look at the view of some authors regar-
ding the controversial issue of "new middle class", thus highlighting 
the conceptual and methodological differences existing between the 
views of supporters of the idea that there is a "new middle class" and 
those Brazilian that are contrary to this concept. In this study will also 
be discussed the social advances made in Brazil in recent decades. 
However, the traditional middle class will also be discussed, as to rea-
lize the "phenomenon" that generated it is necessary to first unders-
tand the second, which will indeed even possible comparisons bet-
ween the two groups. 




No imediato pós-guerra, o modo de 
produção capitalista vivenciou um dos 
momentos mais importante de sua 
história econômica. No chamado “anos 
dourados do capitalismo” alguns países 
tiveram expressivo crescimento eco-
nômico, configurando um episódio que 
a literatura econômica chama de “mi-
lagre econômico”.  
Nesse processo o fordismo teve con-
tribuição fundamental por meio de 
políticas que beneficiavam a classe tra-
balhadora, fato que corroborou, para 
fundar uma sociedade pautada no Es-
tado de Bem-Estar social. Porém a 
prosperidade desse processo perdura 
até a década de 1970, pois os funda-
mentos que os sustentava passaram a 
apresentar sinais de decadência: o in-
vestimento privado e a rentabilidade 
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das empresas passaram a cair, e nesse 
ínterim a produtividade também pas-
sou a declinar. Com a crise do para-
digma keynesiano o papel do Estado na 
economia foi revertido, cedendo espa-
ço para o neoliberalismo econômico, 
este que por sua vez advogava a tese 
na qual o Estado deveria intervir mini-
mamente na economia, além da auste-
ridade fiscal.   
Os efeitos das políticas neoliberais 
foram sentidos também no Brasil com 
mais intensidade na década 90, haja 
vista a adesão do país ao receituário do 
FMI via consenso de Washington. O 
Brasil, assim, passou a registrar acen-
tuadas quedas na taxa do crescimento 
e a enfrentar problemas sociais graves 
como desemprego, recessão e hiperin-
flação. 
Mas a partir de 2003, ocorreu um 
importante fato no Brasil que consistiu 
na ascensão social de mais da metade 
da população que se situa na base da 
pirâmide. Tal fato resultou das políticas 
de distribuição de renda que foram 
adotadas, associada à estabilização da 
moeda após muitos anos de elevados 
índices de inflação e a políticas de valo-
rização do salário mínimo. Diante de tal 
fato muitos autores tem vociferado 
que há no país uma “nova classe mé-
dia”.  
Laumonier e Souza (2010) apontam 
que o crescimento da classe média nos 
países emergentes é um dos fenôme-
nos sociais e econômicos mais impor-
tantes da história recente e dentre os 
fatores que o deflagrou esta a extraor-
dinária prosperidade da economia 
mundial nos 20 anos que antecederam 
a crise de 2008-2009.  
Contudo a ideia de que há no país 
uma nova classe média tem suscitado 
polêmica por dois motivos fundamen-
tais: primeiro, a sociologia não analisa 
a sociedade pelo critério de classe eco-
nômica como muitos autores tem feito, 
e sim pelo de classe social; segundo, a 
ideia nova classe média está relaciona-
da apenas com a questão consumo de 
bens e serviços e da renda corrente.  
O artigo tem por objetivo discutir os 
recentes avanços sociais que contribuí-
ram para formação de uma “nova clas-
se média” no Brasil, isto é, a nova clas-
se C e as polêmicas que a envolve. 
O artigo justifica-se com intuito de 
entender os conceitos referentes à te-
mática da nova classe média brasileira.  
Para tanto o artigo foi subdividido 
em quatro partes. Na primeira seção 
deste trabalho serão discutidas, bre-
vemente, a formações de classes mé-
dias no período do pós-guerra. Na se-
gunda seção será discutida sucinta-
mente a temática referente à classe 
média brasileira. Na terceira seção será 
observada a visão dos principais auto-
res concernente ao referido tema.  
Quanto aos aspectos metodológicos, 
este pesquisa pode ser considerada de 
caráter exploratório, conforme seus 
propósitos. Para os procedimentos do 
estudo foi feito um levantamento bi-
bliográfico, para conhecimento mais 
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2 Breve histórico sobre a classe média 
no imediato pós-guerra 
 
De acordo com Belluzo (1995) os Es-
tados Unidos foi a nação hegemônicos 
durante os primeiros vinte anos do 
pós-guerra e tal fato decorria de sua 
supremacia industrial, financeira e mili-
tar. Segundo o autor supramenciona-
do, sob o manto desta hegemonia fo-
ram reconstruídas as economias da 
Europa e do Japão e criadas às condi-
ções para o avanço das experiências de 
industrialização na periferia do capita-
lismo. Com o plano Marshall, os EUA 
passaram a cooperar de forma ativa na 
reconstrução dos países envolvidos 
diretamente no conflito, fato que pos-
sibilitou a tais países crescer sem que 
houvesse pressão na suas respectivas 
balanças de pagamentos.  
Segundo Wanderley (2011) apud Ar-
righi (2001), iniciou-se no pós-guerra 
uma reestruturação profunda no es-
pectro político e econômico. Uma nova 
ordem mundial foi criada sob a hege-
monia americana, que no final dos a-
nos 40 detinha o monopólio da liquidez 
internacional. No fim da guerra o saldo 
em conta corrente era muito mais alto 
que o da conta comercial, a centraliza-
ção financeira mundial foi ainda maior:  
 
Mudanças substancias foram intro-
duzidas e várias áreas através da cri-
ação de vários organismos interna-
cionais, a exemplo da ONU, FMI, 
BIRD e tantos outros. Essa concep-
ção demonstra um rompimento com 
a economia ortodoxa e segue um ro-
teiro keynesiano, com o Welfare Sta-
te (WANDERLEY, 2003 apud ARRI-
GHI, 2001).  
 
Ainda de acordo com Belluzo (1995 
apud ALLIENZ, 1988) um elemento im-
portante nesse processo foi a criação 
de um mundo fundado sobre o direito 
ao trabalho que tinha como objetivo o 
pleno emprego e o crescimento dos 
salários reais. Assim:  
 
Promover a dinâmica, onde o cres-
cimento dos salários ocorre em be-
nefício dos lucros que eles engen-
dravam, implicou uma modificação 
no papel do Estado. Este, não ape-
nas ratificou e garantiu os acordos 
de produtividade, mas também 
manteve, quando não planificou, a 
dinâmica revestida por eles: por um 
lado estimulou o consumo dos assa-
lariados através do aumento das 
transferências sociais e, por outro, 
sustentava os investimentos produ-
tivos controle das taxas de juros e 
política de investimentos públicos 
(BELUZZO, 1995 apud ALLIENZ 
1988). 
 
Todavia esse ciclo virtuoso apresen-
ta sinais de falência na década de 70. 
Contribuiu para tal fato o “choque do 
petróleo”, juntamente com o processo 
de desindustrialização nos EUA, associ-
ado ao o aumento do desemprego na 
Europa e ao advento da reestruturação 
produtiva. Tais eventos contribuíram 
para reformulação do papel do estado 
na economia, com efeitos negativos, 
inclusive, sobre as classes médias. Para 
Guerra (2003 apud TOURAINE, 1999) a 
reestruturação produtiva reduziu hie-
rarquias funcionais, limitando o gera-
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dor de empregos assalariados da classe 
média no interior do setor industrial. 
Nesse processo, houve uma transfor-
mação no seio da classe média assala-
riada, expressa pela concentração 
crescente dos postos intermediários na 
estrutura ocupacional no setor terciá-
rio da economia, não mais necessaria-
mente vinculados ao tradicional em-
prego assalariado:  
 
Trata-se de um conjunto de novas 
oportunidades ocupacionais de clas-
se média indiretamente contratada 
no âmbito das cadeias de produção 
mundial e empresas em rede. Essa 
novidade na sociedade de serviços 
rompe com a tradicional classe mé-
dia assalariada no interior da grande 
empresa industrial (GUERRA et al, 
2006).  
 
Como nos lembra (POCHMANN, 
2013, p. 159) “a passagem do fordismo 
para o toyotismo terminou sendo a-
companhada pela crescente instabili-
dade nos destinos ocupacionais, dis-
tante da incorporação dos ganhos de 
produtividade, sem proteção do Estado 
e com ausência de regulação pública”.  
 
3 Breve histórico  da classe média no 
Brasil 
 
De acordo com Prieb (2012) a classe 
média apresentou peso econômico e 
político bastante decisivo na história 
recente do Brasil. Segundo Laumonier 
e Souza (2010) a classe média e, espe-
cialmente, seu braço militar teriam 
sido uma das forças motrizes da pro-
clamação da republica, da serie de in-
surreições contra o poder econômico e 
políticos das oligarquias agrárias que 
pontilharam os anos 20, e por fim a 
revolução de 1930. “A classe média foi 
o substrato social ‘que animou e vivifi-
cou a pregação de idéias: progresso 
econômico, enriquecimento, amplia-
ção e diversificação do trabalho brasi-
leiro, técnica, iniciativa, renovação das 
classes dirigentes, reforma social’” 
(LAMOUNIER; SOUZA, 2010, p.9). 
Com Juscelino Kubitschek, uma nova 
lógica de acumulação passa a favorecer 
o crescimento da classe média e este 
evento foi favorecido pela entrada de 
capital externo e pela chegada de em-
presas multinacionais com destaque 
para as montadoras de automóveis, 
estas que foram responsáveis pela polí-
tica governamental de ampliação do 
sistema rodoviário com a construção 
de estradas por todo o país (PRIEB, 
2012).  
Fazendo uma retrospectiva acerca 
das transformações sociais ocorridas 
recentemente o Brasil, Pochmann des-
taca que o país conviveu com três di-
mensões diferenciadas de transforma-
ção social em apenas em 50 anos, a 
saber, de 1960 a 2010. A primeira de-
las, de acordo com o autor, ocorreu de 
1960 a 1980 onde houve no país uma 
forte expansão do ritmo de crescimen-
to da renda per capita, com crescimen-
to anual de 4,6 ao ano. Mesmo haven-
do essa melhora a participação do ren-
dimento de trabalho na renda nacional 
caiu 11,7%, enquanto o grau de desi-
gualdade na distribuição pessoal da 
renda do trabalho aumentou algo em 
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torno de 22% no período supracitado 
(POCHMANN, 2012).    
A partir de 1981 o autor assinala que 
houve um segundo processo de mu-
danças sociais no Brasil. Nesse período 
as condições sociais não foram favorá-
veis para o conjunto dos trabalhadores. 
De 1981 a 2003 o quadro geral obser-
vado foi demarcado pela estagnação 
do rendimento do conjunto dos ocu-
pados, com variação anual positiva de 
somente 0,2% (Pochmman, 2012). “Em 
resumo, a situação geral do trabalho 
regrediu consideravelmente (-14), ten-
do em vista a elevação do emprego 
aberto e a proliferação de postos de 
trabalho de reduzida remuneração e 
alta informalidade contratual” (POCH-
MANN, 2012, pg.14). 
Conforme Pochmann (2004), o país 
passou a registrar sinais expressivos de 
regressão ocupacional. “A elevada ins-
tabilidade nas atividades produtivas 
juntamente com a combinação perver-
sa entre o a financeirização da riqueza 
e a inserção passiva e subordinada do 
Brasil na economia mundial aprofun-
dou os efeitos deletérios sobre a classe 
média” (POCHMANN, 2004, p.3). Ao 
fim dos governos militares o país pas-
sou a registrar elevados índices hipe-
rinflação, além de acentuado nível de 
concentração da renda e riqueza e dí-
vida externa elevada.   
Nos anos 90, os efeitos da desestru-
turação no mercado de trabalho torna-
ram-se mais evidente, pois o rumo da 
política econômica comprometeu o 
ingresso da população no nele (Gomes, 
2005). “Os anos 90 afiguraram-se como 
importante ponto de inflexão na traje-
tória da economia brasileira. Já no iní-
cio da década, deu-se início a um pro-
cesso de desregulamentação da eco-
nomia e sua abertura, além da retirada 
do Estado do campo produtivo (via pri-
vatizações) e contingenciamento do 
gasto público (GOMES, 2005, p.6)”.  
Em 1994 com objetivo de estabilizar 
a economia, após algumas tentativas 
malogradas de estabilização, o plano 
Real deu um novo fôlego à classe mé-
dia, pois a paridade da nova moeda 
com o dólar possibilitou que a classe 
média voltasse a consumir viagens ao 
exterior, bebidas e outros produtos 
importados. “Em 1994, iniciou-se tam-
bém um boom econômico, apesar de 
taxas de juros reais muito altas. O bo-
om teve sua origem no aumento dos 
salários reais” (MOURA, 2007, p.121).  
 
4 Temos uma “nova classe média”? 
 
No debate sobre a possível existên-
cia de uma nova classe média são le-
vantadas questões relacionadas aos 
novos padrões de consumo desse gru-
po, as interações sociais das quais par-
ticipam os seus integrantes. No centro 
dessas discussões serão desatacadas a 
visão de alguns autores acerca da nova 
classe média brasileira. 
De acordo com Abílio (2011) o perí-
odo das duas gestões do governo Lula 
apresentou uma significativa mudança 
na composição da estratificação por 
renda da sociedade brasileira. Esse 
processo é fruto de políticas que pro-
moveram: “valorização do salário mí-
nimo; queda da taxa de juros; amplia-
ção do programa Bolsa-Família; queda 
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da taxa de desemprego; aumento do 
emprego com carteira assinada; eleva-
ção do rendimento dos trabalhadores 
(SICSÚ, 2013, p.40-44)”. “A manuten-
ção das taxas relativamente baixas de 
inflação tornou possível romper com o 
mecanismo de corrosão real dos salá-
rios; a recuperação do poder de com-
pra do salário mínimo aumentou muito 
acima da taxa de inflação acumulada 
que foi de 251,3%” (FERREIRA FILHO; 
FONSECA, 2013, p.2). A expansão in-
terna se dá mediante formulação e 
execução de políticas públicas, sobre-
tudo a partir da formatação de uma 
rede de proteção social orientada para 
a redução das desigualdades sociais, 
para a criação de um mercado interno 
vigoroso e para a distribuição da renda 
(PINHO, 2011).  
Ademais, a elevação do padrão de 
consumo de milhões de brasileiros, 
além do ingresso no ensino superior de 
outros tantos, a qualificação profissio-
nal, a criação de oportunidades, além 
de novas aspirações e valores teriam 
provocado o surgimento de uma nova 
classe média (POMAR; TIBLE, 2012).  
Diante do que foi exposto como po-
demos definir, então, a nova classe 
média?  Embora classe média seja um 
termo de uso comum, sua definição 
continua a desafiar os cientistas soci-
ais. Se o conceito de classe média con-
tinua envolto em controvérsias o de 
nova classe média é ainda mais contro-
verso. Uma das prioridades é colocar 
em discussão as definições existentes, 
suas bases teórico-conceituais e as 
formas como empiricamente têm sido 
operacionalizadas. Uma das visões a-
cerca da nova classe média é aquela 
que a interpreta como o segmento dos 
“entrantes”, ou seja, aqueles que ou-
trora eram pobres e que nas duas últi-
mas décadas ascenderam verticalmen-
te na pirâmide social. Segundo esta 
visão, a nova classe média é parte da 
atual classe média, sendo formada pe-
los novos “entrantes” (BARROS et al, 
2010). 
 De acordo com Lamounier (2010) 
historicamente, a classe média tradi-
cional teve relação umbilical com o 
serviço público. Era formada por fun-
cionários do governo que tinham em-
prego estável e que tinham também 
uma perspectiva de aposentadoria 
muito favorável. Seu estilo de vida era 
bastante peculiar, inclusive no vestuá-
rio. A classe média de outrora também 
tinha acesso a boas escolas públicas. Já 
a classe C é bastante diferente. A “nova 
classe média” é um universo bem mais 
amplo. Não existe nela a mesma ho-
mogeneidade de valores, crenças polí-
ticas ou comportamentos sociais que 
há na classe média tradicional (LA-
MOUNIER, 2010). Ao contrário dos in-
tegrantes da classe média tradicional, 
que apenas almejavam reproduzir o 
status dos pais, em um universo mais 
ou menos estático, os filhos dessa “no-
va classe média” querem subir na vida, 
viver melhor, consumir mais (LAMOU-
NIER, 2013).  
Lamounier e Souza (2010) ao apon-
tar as transformações sociais ocorridas 
recentemente no país destacam que 
elas foram importantes para formação 
da nova classe média:  
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De fato milhões de brasileiros pas-
sam a experimentar a mobilidade 
social em um contexto de mudança 
no plano das identidades coletivas; 
mudanças que dizem respeito não 
apenas a taxas ou padrões individu-
ais de mobilidade, mas ao próprio 
sistema de estratificação social (LA-
MOUNIER; SOUZA, 2010, p. 157).  
 
Na temática referente à nova classe 
média os autores discutem questões 
acerca dos valores cultivados por esse 
grupo (religiosidade, empreendedo-
rismo, capital social, consumo, aspec-
tos políticos e etc.) e suas aspirações, 
além dos desafios econômicos que do-
ravante enfrentarão a nova classe mé-
dia.  
Para Azevedo e Margedan Junior 
(2009) o grande aumento na renda das 
classes C e D causados pelo aumento 
real do salário mínimo, aposentadorias 
e proteção social melhoraram e muito 
a distribuição de renda. Segundo os 
autores supracitados o mercado de 
baixa renda que outrora concentrava 
seu consumo em bens de primeira ne-
cessidade, hoje apresenta grande po-
tencial de consumo. Os autores atribu-
em papel fundamental ao crédito no 
processo de diversificação na pauta de 
consumo dos integrantes da base da 
pirâmide: “o crédito facil possibilita a 
compra de bens antes exclusivos da 
classe média para cima, como DVDs, 
computadores e brinquedos mais caro. 
O Brasil possui um expressivo percen-
tual de domicilios com televisores, o 
que leva esse consumidor a desejar o 
que vê na televisão” (AZEVEDO; MAR-
GEDAN JUNIOR, 2009).  
Azevedo e Margedan Junior (2009) 
abordam também questões referente a 
participação das pessoas das classe C, 
D, e E por estados e região. Segundo 
eles a população de baixa renda, com 
potencial de consumo é prioritaria-
mente urbana e vive na periferia das 
grandes cidades com forte concentra-
ção nas maiores regiões metropolita-
nas e, em particular, nas de São Paulo e 
Rio de Janeiro. Mas o aspecto chave na 
obra desses autores diz respeito ao 
comportamento do consumidor de 
baixa renda:  
 
Para entender os motivos reais de 
uma compra é necessário reconhe-
cer qual a verdadeira necessidade ou 
desejo dos vários tipos de consumi-
dores e para isso recorremos a psi-
cologia, que já identificou diversos 
modelos de comportamento do con-
sumidor (AZEVEDO; MARGEDAN JU-
NIOR, 2009, p.47).  
 
Por isso tais autores lista alguns mo-
delos que, segundo eles, determinam a 
estratégia que melhor se adaptará ao 
comprador potencial. Os modelos são: 
modelo de aprendizagem, modelo psi-
canalítico, modelo sociológico, modelo 
econômico, modelo de Maslow.  
1 – Modelo de aprendizagem: esse 
modelo sugere que as necessidades 
são resultado da interação entre diver-
sos impulsos (primários ou instintivos e 
aprendizado), estímulos, sugestões, 
reações e reforços. Cada vez que existe 
uma necessidade existe um impulso 
instintivo de satisfazê-lo.  
2 – Modelo psicanalítico: de concep-
ção freudiana, esse modelo sugere que 
14  Oliveira 
Estação Científica (UNIFAP)                                                                   http://periodicos.unifap.br/index.php/estacao 
ISSN 2179-1902                                                                                                Macapá, v. 3, n. 2, p. 07-20, jul.-dez. 2013 
o ser humano tem uma serie de impul-
sos sexuais não satisfeitos e que as de-
cisões não-satisfeitas e as decisões to-
madas procuram sua sublimação. Esse 
modelo é muito utilizado nos artigos 
comerciais.  
3 – Modelo sociológico: o modelo 
sociológico determina que o compor-
tamento humano é fortemente molda-
do pelo comportamento do grupo so-
cial a que o indivíduo pertence e pelas 
forças sociais que o envolvem. Em ou-
tras palavras, o consumidor acha que 
deve ter um comportamento seme-
lhante (geralmente um pouco acima) 
ao de seus iguais. Isso que dizer que, se 
o individuo pertence a um grupo social 
– a galera – que costuma utilizar tais ou 
quais produtos e praticar tais ou quais 
atos, ele também de utilizá-los, se pos-
sível, até dos mesmos fornecedores.  
4 – Modelo econômico: esse modelo 
determina que o consumidor, quando 
busca um produto, analisa, antes de 
tudo, uma melhor relação cus-
to/benefício. A obtenção dessa relação 
custo benefício precisa ficar bem clara, 
pois, segundo uma ótica simplista, o 
consumidor buscaria sempre um preço 
menor, que, em muitos casos, não re-
flete a realidade.  
5 - Modelo de Maslow: Maslow de-
fine que as necessidades não se verifi-
cam todas ao mesmo tempo, mas apa-
recem em grupos e de uma forma tal 
que as necessidades de um determina-
do grupo só surgem quando as neces-
sidades do grupo anterior já estejam 
satisfeitas. A representação do modelo 
de Maslow é uma pirâmide, o que sig-
nifica que todos os indivíduos têm as 
necessidades do último grupo. E mais: 
a situação de um indivíduo, ou mesmo 
de um grupo de indivíduos, através da 
pirâmide, pode regredir, em função de 
um fator externo que venha a influen-
ciar o indivíduo ou grupo, como au-
mento do nível de desemprego ou 
queda nos índices de confiança da po-
pulação.                
Salama (2012) destaca o fato de al-
guns economistas definirem os crité-
rios de adesão a classe média levando 
em conta a distribuição de renda de 
um país, em particular, para definir o 
limite máximo. No entanto, na maioria 
das vezes os limites mínimos e máxi-
mos levam em conta a distribuição de 
renda. Pertencem à classe média, os 
indivíduos cujo rendimento é situa-se 
entre o 3 º e o 9 º decil, entre o 2 º e o 
4 º quintil ;ou, finalmente, aqueles cuja 
renda seria entre o 3 º e o 4 º quintil. 
“Na mesma linha, outros referem-se a 
renda média: pertencem a indivíduos 
de classe média (famílias) cuja renda é 
estar entre 0,75 e 1,25 vezes a renda 
média , ou entre 0,5 e 1 5 do rendi-
mento médio , ou, finalmente, mais 
amplamente, aqueles cuja renda é en-
tre 0,6 e 2,25 vezes a renda média” 
(SALAMA, 2012). 
Marcelo Neri (2012) sem duvida al-
guma é o maior entusiasta da nova 
classe média. Em seu livro “a nova 
classe média o lado brilhante da base 
da pirâmide” destaca que os avanços 
sociais em curso no país propiciaram a 
40% da população ser incorporadas a 
classe C, e que tais avanços contempla-
ram, principalmente, os grupos sociais 
menos favorecidos: mulheres, negros, 
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analfabetos e pessoas de baixa escola-
ridade. Para o autor, a nova classe mé-
dia está no contexto das políticas soci-
ais em curso no país que tem ajudado a 
quebrar o chamado “ciclo geracional” 
da pobreza e o “símbolo” dessa nova 
classe média é o vínculo formal de tra-
balho, isto é, a carteira assinada. Ainda 
segundo o referido autor, essa classe 
média a “la brasileira” difere da euro-
péia e norte-americana, mas é uma 
classe media mundial uma vez que a 
distribuição de renda no Brasil está 
muito próxima  da distribuição de ren-
da no mundo. Na metodologia adotada 
por Neri essa “nova classe média” en-
globa as faixas de renda situada entre 
1.064 R$ e 4.561 R$ e para ele a “nova 
classe média” representa quase a me-
tade da população nacional.  
Entretanto o conceito de “nova clas-
se média” utilizado por Neri e por al-
guns autores não tem sido aceito pas-
sivamente por outros estudiosos do 
tema. Souza (2013), por exemplo, de-
clara que a construção do conceito de 
uma “nova classe média” carece de 
qualquer reflexão aprofundada. Para o 
referido autor, Neri simplesmente to-
ma o “rendimento médio” como indi-
cador da “nova classe média”:  
 
O conceito de “classe econômica” é 
absurdo já que ou pressupõe que as 
determinações econômicas são as 
únicas variáveis realmente impor-
tantes para o conceito de classe ou, 
caso contrário, deveria simplesmen-
te se referir a “faixas de renda” e 
não a ‘classes’ (SOUZA, 2013, p.56).  
 
Sobre a questão referente a classes 
sociais duas visões destacam-se na lite-
ratura econômica, a saber, a marxista e 
weberiana. Para Marx a classe social 
remete a uma relação social com os 
meios de produção, relação esta que 
implica na necessidade de esses indiví-
duos se organizarem politicamente 
numa espécie de comunidade para que 
a classe se efetive. De acordo com Pe-
reira (2012) as classes sociais, na litera-
tura marxiana, figura lugar privilegiado 
na sua análise, e é estrutura movida e 
movente da história. Para Oliveira 
(2011) na análise teórica, Marx conce-
be a existência do modo de produção 
capitalista em estado puro onde as 
classes se reduzem à burguesia e ao 
proletariado em um modelo dicotômi-
co: 
 
A estrutura de classes no modo de 
produção capitalista que podemos 
retirar de Marx está vinculada a sua 
concepção materialista da história. A 
relação fundamental é a relação dos 
produtores diretos da riqueza social, 
os proletários, e os apropriadores do 
excedente econômico, os donos dos 
meios de produção, os capitalistas 
(PEREIRA, 2012, p. 29).   
 
Segundo Weber, o conceito de clas-
se social se refere à ordem econômica 
da sociedade. De acordo com Lemos 
(2011) classe social é definida como 
um grupo de indivíduos que tem em 
comum um componente causal repre-
sentado exclusivamente por interesses 
econômicos e em condições determi-
nadas pelo mercado de bens ou de 
trabalho. Ainda segundo o referido au-
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tor para Weber classe social é definida 
por um número de pessoas que co-
mungam em suas oportunidades de 
vida, um mesmo componente causal 
específico. Esse componente é exclusi-
vamente representado por interesses 
de cunho econômico da posse de bens, 
das oportunidades de renda, das con-
dições do mercado de produtos e do 
mercado de trabalho. “A situação de 
classe é, então, definida pelo tipo de 
propriedade utilizada para a obtenção 
do lucro e pelos tipos de serviços ofe-
recidos no mercado. Logo, as categori-
as básicas que a orientam são proprie-
tários e não-proprietários. Como o fa-
tor que cria a classe é um interesse 
econômico claro vinculado à existência 
no mercado, a “situação de classe, nes-
se sentido, é, em última análise, situa-
ção no mercado (LEMOS, 2011 apud 
WEBER, 1974)”. 
Na visão de Pochmann não há no 
país uma nova classe média. Embora o 
autor destaque a importância dos a-
vanços sociais obtidos pelos grupos 
que ocupam a base da pirâmide social, 
ele afirma ser um equívoco entender a 
elevação de renda como mudança de 
classe social. O autor então afirma não 
apreciar o conceito de classe A, B, C, D, 
e E. Para ele este é um critério que 
normalmente as empresas adotam, 
analisando o nível de renda dos con-
sumidores. Em face disso, Pochmann 
declara preferir os critérios weberianos 
e marxistas para observar a estrutura 
de classes numa sociedade (RIZZOTO, 
2013). De acordo com Kopper (2014, 
p.13):   
 
“O estudo coordenado pelo econo-
mista Marcio Pochmann (2012) 
questiona a pertinência do conceito 
de “nova classe média” para dar 
conta desses processos recentes de 
mobilidade social. Baseando sua a-
nálise na estrutura de ocupações da 
população, o autor sugere, desde 
uma perspectiva marcada pelo mar-
xismo, que poucas mudanças em 
termos de estratificação social foram 
efetivamente observadas ao longo 
da última década no país”.  
 
Singer (2012) também aponta os a-
vanços sociais ocorridos fruto das polí-
ticas sociais focadas na população mais 
carentes por meio de programas soci-
ais como bolsa família, aumento do 
crédito consignado e aumento do salá-
rio mínimo. Porém, o autor descarta a 
tese de que temos no país uma “nova 
classe média”, visto que para ele o país 
está longe de um processo de distribui-
ção de renda pleno emprego e por esta 
razão acredita na existência de um no-
vo proletariado ou subproletariado. De 
acordo com o referido autor o que 
houve no país foi um “reformismo fra-
co”, pois ao mesmo tempo em que go-
verno implementou uma importante 
política de combate  a pobreza, mante-
ve políticas macroeconômicas conser-
vadoras como o “tripé”: alto superávit 
fiscal, altas taxa de juros, regime de 
metas de inflação:  
 
Teria havido, a partir de 2003, uma 
reorientação que permitiu, contando 
com a mudança de conjuntura eco-
nômica internacional, a adoção de 
políticas para reduzir a pobreza – 
com destaque para reduzir a pobre-
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za – e para ativação do mercado in-
terno, sem confrontação com capital 
(SINGER, 2012, p.13)”. 
 
Segundo o Jessé de Souza o proces-
so de modernização brasileiro não 
constitui apenas as novas classes soci-
ais que se apropriam diferencialmente 
dos capitais cultural e econômico. Ele 
constitui também uma classe inteira de 
indivíduos que se apropriam de forma 
diferente dos capitais culturais e eco-
nômico. Contempla também uma clas-
se inteira de indivíduos que além de 
ser desprovida de capital cultural é 
também econômico é também despro-
vida das precondições sociais, morais e 
culturais que permitem essa apropria-
ção (Souza, 2010).  
Uma fração expressiva dessa classe 
social é chamada pelo autor provocati-
vamente de “ralé estrutural”. Ela é 
sempre esquecida como classe com 
gênese e destino comum, e só é perce-
bida no debate publico como um con-
junto de indivíduos carentes ou perigo-
sos, tratados de forma fragmentaria e 
por temas de discussões superficiais, 
dado que nunca chegam a sequer a 
nomear o problema real, tal como vio-
lência, segurança publica, problema da 
escola pública, carência da saúde pu-
blica, combate a fome e etc. (Souza, 
2010).  Ainda de acordo com Souza 
(2010) a família típica da ralé caracteri-
za-se como sendo monoparental, com 
mudança frequente do membro mas-
culino, associado ao fato de haver nela 
casos de abuso sexual sistemático. A 
nela também outra questão importan-
te que é o fato de ser caracterizada por 
uma cisão que corta essa classe ao 
meio entre pobres honestos e pobres 
delinquentes (SOUZA, 2010). 
Já a outra parte desse grupo social é 
chamada pelo autor de “os batalhado-
res”, em contraponto a ideia de “nova 
classe média”. Segundo ele, vários ba-
talhadores são oriundos da ralé, para a 
qual os fatores destrutivos puderam 
ser compensados de algum modo efi-
caz – e conseguiram a duras penas a 
ascensão material e alguma dose de 
autoestima e de reconhecimento social 
(SOUZA, 2010). 
Observando a sociedade brasileira 
Unger elaborou uma importante taxo-
nomia sobre os estratos socioeconômi-
cos existente no país hoje. Nos seus 
estudos Unger descreve que a socieda-
de brasileira está divida em cinco cate-
gorias.  
A primeira categoria é a classe mé-
dia tradicional, e esta sempre foi o a-
gente político decisivo na história do 
país. Tudo de mais importante que o-
correu na história brasileira, segundo 
este autor, aconteceu nos momentos 
em que a classe média tradicional se 
desgarrou na plutocracia de orientação 
colonial e passou a protagonizar outra 
ideia de futuro colonial no Brasil em 
nome de todos. 
A segunda categoria é a segunda 
classe média, esta que é formada por 
uma pequena burguesia emergente e 
empreendedora.  
No que tange a “orientação espiritu-
al” da segunda classe média ela consis-
te na cultura do auto-salvamento e na 
descrença nas estruturas. Segundo Un-
ger (2010) não se trata de uma teologia 
da prosperidade, mas sim de uma teo-
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logia da secessão, que consiste em sair 
do mundo macro para o micro:  
 
Se o mundo maior é caracterizado 
pelo conúbio da troca, da prepotên-
cia e do sentimento, cuja fórmula 
básica é a “sentimentalização das 
trocas desiguais”, o micro mundo se-
rá caracterizado pela disciplina, pelo 
autocontrole, pela prospecção, pela 
confiabilidade, o cumprimento das 
promessas e o preparo do futuro 
(TEXEIRA, 2013, pg.21). 
 
A terceira categoria é os assalaria-
dos da economia formal que inclui o 
setor intensivo em capital e a quarta é 
a dos Batalhadores. Já a quinta é a ralé 
brasileira, chamada, assim, provocati-
vamente os excluídos do Brasil.  
 
5 Conclusão  
 
Pode-se inferir nas análises dos au-
tores que são contrários a concepção 
da nova classe média brasileira, que 
eles apresentam tal posicionamento, 
haja vista estarem ligados a tradição 
marxista. Destarte, o debate referente 
à estrutura social no Brasil deverá per-
passar, para tais autores, pela questão 
da luta de classes. Embora tais análises 
sejam importantes, uma vez que ela 
nos leva refletir sobre os problemas 
sociais que ainda há no Brasil deve-se 
observar que há questões presentes 
nelas que são passiveis de pondera-
ções. O fato de haver mazelas no Bra-
sil, por exemplo, a despeito do pro-
gresso material que vivenciamos nos 
últimos anos, não é motivo para afir-
mamos que temos apenas sub-
proletáriado, batalhadores e ralé. Ao 
fazer tais conclusões, não é observado 
que a NCM é um universo bastante 
heterogêneo, fato que conduzem tais 
autores a conclusões precipitadas.  
Ademais, neste debate deve consi-
derar que a estratificação social no 
Brasil contempla uma nova classe mé-
dia empreendedora, visto que a “mu-
dança mais importante por que vem 
passando a sociedade brasileira é o 
surgimento de nova pequena burgue-
sia: uma classe média sedenta de opor-
tunidades, dedicada à auto-ajuda eco-
nômica, educativa e espiritual e impa-
ciente com as imposturas dos políticos, 
a frivolidade dos ricos e a irrelevância 
dos intelectuais” (Unger, 2014.pg.2).  
Mas do que questões de cunho ob-
jetivo que devem estar presente nesta 
temática há também questões subjeti-
vas importantes a ser consideradas, 
como o capital cultural e humano, por 
exemplo, como aponta alguns defenso-
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